
UMA SINFONIA DE LÍRIOS 

“Deus se cansa de grandes reinados, mas nunca de pequenas flores.” 

O sopro do crepúsculo caiu suavemente no jardim, como alguma melodia de 

fragrância assustadora e pouco lembrada. Uma sinfonia em branco e dourado, 

o jardim estava todo lindo e silencioso e sob o céu um pôr-do-sol tingido de 

opalina1. Lírios, lírios – havia lírios por toda parte. A partir de exóticos raros, 

impregnados pelo seu rico perfume, às pequeninas flores brancas com que os 

beijos da floresta em seus lábios. 

Para a Mulher com o Coração de Lágrimas, eles trouxeram uma mensagem de 

paz de suas profundezas perfumadas. Em sua beleza pura e branca com 

corações dourados, ela os comparou a sua própria criança Lily, uma garotinha 

que costumava brincar por lá, há muito tempo. Mas foi então que a Mulher 

manteve a luz do verão em seu coração. 

Uma noite, quando as estrelas estavam brilhando e os lírios inclinavam suas 

cabeças sob uma dor de gotas de orvalho peroladas, a alma da criança Lily foi 

levada aos cuidados de Deus tão suavemente, da mesma maneira como a 

doçura de seu jardim flutuou para cima nas asas da noite. Era por causa do 

coraçãozinho que os amava tanto, que os lírios se tornaram mais belos e as 

flores mais doces. Quando a Mulher com o Coração de Lágrimas os enrugou 

em sua dor, eles espalharam um perfume que era como uma bênção sobre ela. 

Às vezes, ela até imaginava que a alma de sua filha Lily respirava novamente 

em sua beleza e que o aroma de seu amor brotava de seus corações perfeitos. 

Uma noite de outono, quando os ventos tocavam pequenas melodias menores 

com as folhas rugosas, e os lírios, como memórias assombradas, ficaram 

brancos e elevados e ainda assim, a Mulher com o Coração de Lágrimas viu 

 
1 N.T.: é um cristal especial, criado pelo ser humano a partir de outras pedras como a Opala e a Dolomita 



quando se ajoelhou entre eles, uma criança adormecida, meio escondida em 

suas sombras perfumadas. Uma pequena criança abandonada talvez, mas 

semelhante em sua maravilhosa justiça para com a criança Lily de muito 

tempo atrás. O cabelo dourado estava emaranhado entre as pétalas brancas e 

macias. As mãos daquela criança agarraram uma quantidade de flores 

murchas contra o peito. Ela havia vagado por este santuário guardado apenas 

pelos Lírios sentinela. Mas eles não perceberam a diferença e se agruparam 

com tanto amor em torno dessa linda cabeça como se aninharam sobre o terno 

coração que por tanto tempo permanecera frio e quieto. 

De alguma forma estranha, em que a tristeza se mesclava com uma espécie de 

doçura menor, e a ternura se mesclava com a dor, a pequenina sorriu com a 

essência de seus sonhos mais profundos do Coração de Lágrimas da Mulher. 

O sopro dos lírios sonolentos tomou conta dela em cadências de música oral, 

enquanto essas palavras em ritmos cadenciados de fragrância, despertavam em 

seu coração uma melodia persistente: “Quem receber uma dessas crianças em 

Meu nome, a Mim recebe”2. 

Os sorrisos que cruzaram o rostinho eram para a Mulher com o Coração de 

Lágrimas como as carícias de um raio de sol em mármore delicadamente 

cinzelado. Os olhos que de repente se abriram e cruzaram com os dela, eram 

estrelas que haviam descido do céu, ainda retendo um pouco do azul de seu 

cenário celestial. Com toda a intuição de uma criança, ela sentiu o desejo do 

amor materno inclinar-se sobre ela. Estendendo suas mãozinhas desatentas de 

infância, mas feliz, sua risada infantil despertou um eco no Coração de 

Lágrimas da Mulher que se fechava de tristeza, já que a pequena sepultura foi 

feita como uma cicatriz na bela face do jardim. Ao reunir a criança em sua 

vida solitária, suas lágrimas caíram suavemente sobre os lírios esmagados e 

iluminaram-nos quando um novo amor despertou em seu coração. 

 
2 N.T.: Mt 18:5 



Com o nascimento deste amor veio à luz de uma grande compreensão, aquela 

que se encontra inevitavelmente na sombra de um amor que é matizado com o 

divino. Ali ao lado da pequena cama onde os doces sonhos da criança Lily 

haviam adquirido forma tangível nas flores de Lírio que se curvavam sobre 

ela, a Mulher com o Coração de Lágrimas aprendeu que o Amor é a chave 

mágica da vida e de seus infinitos mistérios. A imutável lei da compensação 

foi investida de um poder e uma beleza que ela nunca havia conhecido antes. 

Ela percebeu como é infinitamente bom saber que não há nuvem escura 

demais para que a luz do sol se dissolva e nenhum rosto tão belo que não 

esteja manchado de lágrimas e mesmo assim ser tão belo para eles. Só o amor 

purifica o pecado, torna a tristeza sagrada e põe a resignação como uma 

estrela na fronte da dor.  

O incenso das esperanças enterradas retornou a ela, revivificado no glorioso 

tema que os Anjos cantam diante do Trono de Deus: “E agora permanece a 

fé, a esperança e o amor, porém, a maior destas virtudes é o Amor.”3. 

No panorama dos anos subsequentes, cheios de possibilidades se estendendo 

diante dela, a tonalidade da dor que sombreava todas as coisas, desapareceu. 

O mundo estava em tonalidades dourados. Ela sabia que os acordes de amor, 

pelo conhecimento da fraternidade de toda a humanidade, tocavam 

profundamente em seu coração, respirando através de sua alma a inefável 

harmonia, de sua unidade com o Infinito. Esta é a concepção divina do Amor. 

____///____ 

No decorrer da noite, os ventos vergaram os lírios sobre seus caules delgados, 

o pequeno monte abaixo deles estava coberto com a ternura verde da doçura 

 
3 N.T.: ICor 13:13  



do coração. E a fragrância do jardim parecia derreter em uma música – uma 

Sinfonia de Lírios. 


